
Autoteste de HIV
Piloto de distribuição no SUS

Diagnóstico

clab@aids.gov.br

Brasília, xx de xxxxxxx de xxxx



(*) Proporções calculadas em relação ao número de PVHIV.
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Testes rápidos de HIV distribuídos
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Apesar do aumento significativo de TR distribuídos, 15% das PVHIV no Brasil ainda não foram diagnosticadas



Sources: (1) BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Departamento das IST, do HIV/aids e das Hepatites Virais. Relatório de Monitoramento Clínico do HIV. Brasília, 2016; (2) Pereira et al. Transitioning from antenatal surveillance surveys to routine HIV testing: a turning point in the mother-to-child transmission
prevention programme for HIV surveillance in Brazil. BMC Infect Dis. 2017 Jul 5;17(1):469; (3) Szwarcwald et al. Práticas de risco relacionadas à infecção pelo HIV entre jovens brasileiros do sexo masculino, 2007. Cad. Saúde Pública [online]. 2011, vol.27, suppl.1, pp.s19-s26; (4) Sperhacke et al. Apresentação realizada no Departamento das
IST, do HIV/aids e das Hepatites Virais, 2017; (5) Kerr et al. HIV among MSM in a large middle-income country. AIDS. 2013 Jan 28;27(3):427-35; (6) Kerr et al. Comportamento, atitudes, práticas e prevalência de HIV e Syphilis entre homens que fazem sexo com homens (HSH) em 12 cidades brasileiras. Relatório técnico entregue ao
Departamento das IST, do HIV/aids e das Hepatites Virais, 2017; (7) Bastos et al., “Pesquisa Divas: Diversidade e Valorização da Saúde. Estudo de abrangência nacional de comportamentos, atitudes, práticas e prevalência de HIV, Syphilis e Hepatites B e C entre travestis e mulheres trans”, Apresentação realizada em março de 2018; (8)
Damacena et al. Risk factors associated with HIV prevalence among female sex workers in 10 Brazilian cities. J Acquir Immune Defic Syndr. 2011 Aug;57 Suppl 3:S144–52; (9) Szwarcwald et al. Comportamento, atitudes, práticas e prevalência de HIV e Syphilis entre mulheres profissionais do sexo em 12 cidades brasileiras. Relatório técnico
entregue ao Departamento das IST, do HIV/aids e das Hepatites Virais, 2017; (10) Bastos et al. Taxas de infecção de HIV e Syphilis e inventário de conhecimento, atitudes e práticas de risco relacionadas às infecções sexualmente transmissíveis entre usuários de drogas em 10 municípios brasileiros. Relatório técnico entregue ao Departamento
de DST, Aids e Hepatites Virais, 2010; (11) Bastos et al. Pesquisa Nacional sobre o uso de crack: quem são os usuários de crack e/ou similares do Brasil? Quantos são nas capitais brasileiras? Rio de Janeiro; 2014. 224 p.
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• Alcançar uma população que atualmente não se testa ou que se testa com uma

frequência menor do que deveria

• Promover a ampliação do acesso a testagem;

• Apresentar mais uma opção de testagem para quem não quer fazer o exame diante

de outras pessoas, ou para quem não pode ou não quer ser testado nos serviços de

saúde;

• Promover a autonomia nas decisões de saúde, permitindo ao indivíduo decidir

onde, quando e como quer ser testado.

O autoteste para HIV tem potencial para…



O que é o autoteste para HIV?

O autoteste é um processo no qual uma pessoa coleta
sua própria amostra (fluido oral ou sangue) e, em
seguida, realiza um teste e interpreta o resultado,
sozinho ou com alguém em quem confia. Todos os
indivíduos com um resultado reagente no autoteste
devem realizar testes adicionais com um profissional
capacitado utilizando um algoritmo de teste completo e
validado para o diagnóstico.



• Seguro e preciso

• Altamente aceitável

• Aumenta o acesso aos serviços

• Aumenta a captação e a frequência de testagem entre 

indivíduos em alto risco

• Identifica uma proporção maior de pessoas HIV+

• Não aumenta o comportamento de risco para o HIV

• Não aumenta o dano social ou eventos adversos

• Não diminui a aceitação ou a frequência de testagem 

para outras IST

A evidência mostra: Recomendação da OMS: 

O autoteste deve ser 

ofertado como uma

estratégia ADICIONAL

aos serviços para o 

diagnóstico do HIV

(Forte recomendação, 

evidência moderada)

Diferentes modelos - variando de estratégias comunitárias, em unidades de saúde, distribuição por meio de parcerias sexuais ou redes 
sociais, venda em farmácia, em locais de trabalho, sempre considerando o contexto e qual população precisa receber o autoteste de HIV.

Recomendações da OMS sobre o autoteste para HIV (2016)

Fonte: Guidelines on HIV self-testing and partner notification – supplement to Consolidated guidelines on HIV testing services (2016)

“O autoteste representa mais um passo frente os esforços para aumentar a

autonomia do indivíduo, descentralizar os serviços e criar demanda de

testes de HIV entre aqueles não alcançados pelos serviços ou que precisam

ser testados com maior frequência devido à exposição contínua ao risco”*



Algumas referências

WHO
Dez/2016

Unitaid
Jul/2017 (3ª ed.) e Jul/2018 (4ª ed.)

IAPAC
Jan/2017

Quer saber mais? http://www.who.int/hiv/topics/self-testing/en/

WHO
Out/2018

http://www.who.int/hiv/topics/self-testing/en/


Adaptado de http://www.hivst.org/

A regulamentação do Autoteste para HIV no Mundo

Julho de 2018:
59 países haviam incorporado o autoteste de HIV em suas políticas nacionais
53 países com política nacional sobre autoteste de HIV em desenvolvimento
*HIV rapid diagnostic tests for self-testing, UNITAID, 2018

http://www.hivst.org/


http://www.hivst.org



1: Action 3: Saliteste2: HIV Detect Oral

O autoteste de HIV no Brasil
ANVISA aprova e 

regulamenta a 
venda de 

autotestes em 
farmácias

Registro do 
primeiro

autoteste no 
Brasil

Registro de 2 
outros 

autotestes no 
Brasil

Registro
do 4o 

autoteste

Registro
do 5o 

autoteste

Registro
do 6o 

autoteste

11/2015 05/2017 12/2017

# TESTE FABRICANTE AMOSTRA REGISTRADO EM Registro

1 Action Orange Life Sangue mai/17 80535240050

2 HIV detect oral Eco diagnóstica Fluido Oral dez/17 80954880049 

3 Saliteste HIV Ebram Fluido Oral dez/17 10159820213

4 Alerta Wama Sangue abr/18 10310030194

5 Biosure HIV Selftest Biosure Sangue out/18 81176360001

6 Oraquick HIV Self-test Orasure Technologies Fluido Oral Dez/18 80686840003

04/2018

4: Alerta

10/2018

5: Biosure HIV Selftest 6: Oraquick HIV Self-test

12/2018



O que deve conter na bula do autoteste para HIV?

✓ Informações pré-teste e informações pós-teste contemplando alertas, precauções e limitações,
informações sobre a janela imunológica do método e outras necessárias para permitir que o usuário
leigo tenha uma conduta adequada quanto à execução do ensaio e após a obtenção do resultado;

✓ Informações sobre as práticas de prevenção das infecções sexualmente transmissíveis e alertas de
que o resultado negativo não elimina a possibilidade da infecção por HIV;

✓ Informações suficientes para o uso seguro e eficaz do produto, para a correta interpretação dos
resultados, incluindo ilustrações como fotografias, desenhos ou diagramas sobre a obtenção da
amostra, execução do teste e leitura do resultado, bem como orientações quanto à necessidade de
sua confirmação por um serviço de saúde especializado;

✓ As instruções de uso devem possuir padrão visual de leitura que permita a correta interpretação dos
possíveis resultados.

ReagenteNão Reagente Inválido



Suporte ao usuário
0800 do fabricante sem custo, disponível 24 (vinte e quatro) horas por
dia, com acesso direto a pessoal capacitado para atender, orientar e
encaminhar as demandas do interessado sobre o uso do produto,
interpretação dos resultados e como proceder após sua obtenção.

A embalagem do produto indica o serviço de atendimento da
empresa assim como o serviço Disque Saúde do Ministério
da Saúde

Estudo de usabilidade exigido pela ANVISA



Aquisição de 400.000 autotestes de HIV 
para um PILOTO no Brasil

Diagnóstico

clab@aids.gov.br

Brasília, xx de xxxxxxx de xxxx



*OMS (2016)
** Recomendações IAPAC

PILOTO - 400.000 autotestes

IAPAC
Jan/2017

Início da implantação nas 5 Fast Track Cities + 3 outras cidades + SP (estado)

1. Rio de Janeiro

2. São Paulo

3. Curitiba

4. Salvador

5. Florianópolis

6. Porto Alegre

7. Belo Horizonte

8. Manaus

Outros municípios de SP

9. Campinas
10.Santos
11.Piracicaba
12.São José do Rio Preto
13.Ribeirão Preto
14.São Bernardo do Campo 



Diretrizes para distribuição

1. Introdução

2. Municípios que compõem a estratégia inicial de 

distribuição de autotestes de HIV no brasil

3. Estratégias propostas para a distribuição inicial do 

autoteste de HIV

4. Informação e comunicação sobre autoteste de HIV

5. Suporte ao usuário

6. Confirmação diagnóstica e acompanhamento da PVHIV

7. Monitoramento

8. Logística de distribuição dos autotestes de HIV no SUS



Estratégia de abordagem entre pares



Estratégias propostas para o piloto de distribuição

Pares e parcerias sexuais de pessoas em PrEP

Distribuição extramuros por equipes das SMS e parceiros em locais e horários
alternativos e fora dos serviços

Distribuição por ONG em locais de sociabilidade das populações chave

Unidades de saúde: realização de testagem assistida; sala para realização do autoteste 
em privacidade; distribuição para pares e parcerias sexuais  de pessoas testadas nos 
serviços

Parcerias sexuais de pessoas privadas de liberdade

Outras estratégias “piloto”



Pares e parcerias sexuais de pessoas em PrEP

DISPONIBILIZAÇÃO:
Oferta de até 5 autoteste para que o usuário de PrEP leve para pares e/ou parcerias, 
por consulta

REGISTRO:
Sistema de Controle Logístico de Medicamentos Antirretrovirais (SICLOM)
• Campo ausente da ficha impressa (piloto – não disponível em todos os serviços) 
• Campo disponível no sistema nas 4 fichas: Primeiro atendimento; Retorno 30 dias; 

Acompanhamento Clínico e Intercorrências    

Fluxo:
• Oferta  e entrega no momento do atendimento pelo médico/enfermeiro
• Oferta no momento do atendimento pelo médico/enfermeiro e retirada na UDM

(A definir conforme rotina do serviço de PrEP)



Distribuição por equipes das SMS e parceiros em 
locais e horários alternativos e fora dos serviços

Alcançar populações-chave e prioritárias que não acessam o serviço de saúde 
ou que precisam se testar com maior frequência

Distribuição em ações extramuros
• No contexto da prevenção combinada
• Repassar orientações sobre a importância e utilidade do autoteste
• Oferta de um autoteste para si e até 5 autotestes aos pares e/ou parceiros

Divulgação e/ou distribuição em locais de sociabilidade de populações-chave
• Divulgação em locais de sociabilidade (bares, eventos e festas) e orientar 

para os locais onde os autotestes poderão ser retirados, se houver interesse
• Oferta em locais de sociabilidade estratégicos (saunas, casas de prostituição 

e de massagem...) 



Distribuição por OSC em locais de sociabilidade
das populações chave

Alcançar populações-chave e prioritárias em locais e horários alternativos e
fora das estruturas dos serviços de saúde

Retirada na sede da OSC ou disponibilização em ações extramuros em locais 
de sociabilidade das populações chave
• As OSC integrantes são definidas pela coordenação local de IST/HIV/Aids
• Ações devem estar integradas às estratégias de Prevenção Combinada
• Oferta de um autoteste para si e até 5 autotestes aos pares e/ou parceiros

Formulário de distribuição
Sistema de Avaliação e Monitoramento dos Projetos (SIMAVpro)
Um registro para cada distribuição



Unidades de saúde

Ampliar a oferta de testagem para HIV a segmentos populacionais que se
encontram sob maior vulnerabilidade ao HIV e seus pares e parceiros.

1 - Realização assistida por um profissional de saúde

2 - Sala para realização do autoteste em privacidade
• Possibilidade de assistência profissional durante ou após a realização

3 - Distribuição para pares e parcerias sexuais de pessoas testadas nos serviços
• Identificação de PVHIV com pares e parcerias em vulnerabilidade
• Profissionais devem orientar sobre os procedimentos e repassar a 

informações a serem replicadas aos pares e/ou parcerias

Oferta de até 5 autotestes aos pares e/ou parceiros



Parcerias sexuais de pessoas privadas de liberdade

Alcançar pares e parceiros de pessoas privadas de liberdade.

Entrega individual de autoteste às parcerias das pessoas privadas de liberdade 
• Nos dias de visita íntima
• Precedida por orientação por parte dos trabalhadores do sistema prisional ou por 

meio de parcerias com organizações da sociedade civil.

Ações de oferta de autotestes aos trabalhadores do sistema prisional
• Propósito de sensibilizá-los sobre a importância e a aplicabilidade dos autotestes no 

contexto do sistema prisional

Articulação estadual/municipal entre a área de vigilância e saúde prisional



Outras estratégias “piloto”

É importante que as ações tenham como objetivo incrementar a testagem
como uma das tecnologias disponíveis no contexto da Prevenção Combinada e
que ela seja mais uma forma de ampliar o acesso das populações-chave e
prioritárias para o HIV ao diagnóstico.

As propostas deverão ser discutidas com a equipe técnica do DCCI



Monitoramento da distribuição

Formulário simples para distribuição

+ Relato trimestral 
qualitativo de 
experiências



Site informativo: www.aids.gov.br/autoteste

http://www.aids.gov.br/autoteste


O que é um autoteste de HIV



O autoteste de HIV no SUS



Onde obter um autoteste de HIV



Cartaz para fixação em serviços de saúde e OSC:

QR code para o site



Proposta de folheto a ser entregue junto ao autoteste

QR code para o 
questionário pós 

teste

Sugestão de local para informar um serviço de referência 
em caso de autoteste reagente



Monitoramento pós teste

É muito importante o incentivo ao 

preenchimento, para 

monitoramento da percepção dos 

usuários quanto ao autoteste.



Distribuição do autoteste em um serviço de 
saúde em São Paulo

Desde 1º de dezembro de 2018, o CRT-SP, um serviço público de saúde em São Paulo, distribui o HIVST
como parte da estratégia brasileira de intensificação do diagnóstico do HIV.

O autoteste é oferecidos à pessoas em TARV e pessoas testadas na unidade para que estas possam levar
para seus pares e parcerias sexuais. Há também a possibilidade de realização do autoteste em uma sala
reservada e, caso deseje, o usuário pode pedir o apoio de um profissional de saúde. Cada pessoa pode
retirar um teste para si e até cinco testes para pares e/ou parcerias sexuais.

Explicação de como realizer o autoteste

A distribuição é precedida por uma explicação de
como realizar o autoteste, que inclui a apresentação
dos seus componentes, das instruções de uso e da
bula ilustrativa, que contém o passo a passo para a
realização do teste e o profissional de saúde
responde as possíveis dúvidas dos usuários. Junto
com o teste são entregues materiais informativos e é
reforçada a importância da busca de um serviço de
saúde para a confirmação do diagnóstico em caso de
um resultado positivo.



Distribuição do autoteste por uma 
OSC no carnaval no Rio de Janeiro

Entre 19 de janeiro e 22 de Fevereiro foram realizadas ações de

distribuição do autoteste em locais de sociabilidade da população

chave: saunas, festas e áreas de prostituição, incluindo um baile de

carnaval em uma escola de Samba “Glam Gay 2019”. Foram

distribuídos 193 autotestes para 148 pessoas, sendo que 25% nunca

haviam se testado antes e 20% Tinham se testado pela última vez há

mais de 2 anos, mostrando a importância da parceria entre o MS e as

OSC para alcançar a população chave que não busca os serviços de

saúde.

Promoção do autoteste de HIV em uma escola de samba



Ambulatório da PrEP

48

EXEMPLO FLORIPA



MASP – Av. Paulista – local de manifestações e 
comemorações em SP



Junho
semana 
da 
Parada 
LGBT 

Vão do MASP



Testagem HIV & Distribuição de autotestes Action-
Vão Livre do MASP – Av. Paulista em SP junho 2019



Espaço de realização de testes rápidos de HIV 
a partir de amostras de fluido oral

dois dias de trabalho das 11h às 21h
884 testes; 15 reagentes; 1 discordante



Sala de divulgação e distribuição do autoteste HIV no vão do MASP



Acolhendo 



Explicação em grupo 
e disponibilização de 

até 5 autotestes



Rodas de conversa sobre autoteste nos espaços de espera



Dados de distribuição - SIMAV 
02 de Setembro de 2019

4017 
indivíduos

2476
testes para si

6015 
testes para pares 

e parcerias

8591
testes 

distribuídos

64% pegou teste para si

Média de 1,5 testes 
para pares e parcerias

Média geral de 2,13 testes por indivíduo
+ 2926 distribuídos em
• Casa Noturna
• Sauna
• Festa

• Cinema
• Bar
• Feira



Dados de distribuição PrEP
02 de Setembro de 2019

1114
Indivíduos em 

PrEP

3732
testes para pares 

e parcerias
Média de 3,4 testes para pares e parcerias

15248 
TOTAL DE AUTOTESTES DISTRIBUÍDOS NO SUS



Dados de distribuição - SIMAV

15%

21%

33%

12%

19%

Data do último teste de HIV

Entre 1 ano e 2 anos

Entre 6 meses e 1 ano

Há menos de 6 meses

Mais de 2 anos

Nunca fiz teste para HIV



1114; 28%

1275; 32%

847; 21%

315; 8%

229; 5%

237; 6%

Testes para pares e parcerias

0 1 2 3 4 5

Dados de distribuição - SIMAV



Questionário pós teste

11; 13%

2; 3%

25; 30%

12; 14%

22; 26%

12; 14%

Como obteve o autoteste?

Comprei em uma farmácia/drogaria/online

Outro

Peguei em um serviço de saúde

Recebi de uma Organização Não Governamental
(ONG)

Recebi em uma ação de disponibilização

Um amigo me entregou



Questionário pós teste

* Vazio = nunca tinha feito teste para HIV antes do autoteste

12; 14%

14; 17%

27; 32%

9; 11%

22; 26%

Último teste para HIV

Entre 1 ano e 2 anos

Entre 6 meses e 1 ano

Há menos de 6 meses

Mais de 2 anos

(vazio)



Questionário pós teste

15; 18%

69; 82%

Achou fácil?

Não

Sim

6; 7%

78; 93%

Indicaria para um parceiro/amigo?

Não

Sim

5; 6%

79; 94%

Faria novamente?

Não

Sim



2; 2%

72; 86%

10; 12%

Resultado

Não quero informar

Não reagente (negativo)

Reagente (positivo)

Questionário pós teste



Oficina sobre autoteste de HIV - 17 e 18 de Julho



Oficina sobre autoteste de HIV - 17 e 18 de Julho



Secretaria de Vigilância em Saúde

OBRIGADA!!


